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EXPEDIENTE 

Assignatura mensal, Capital 600 rs. 
» ,. interior. 700,. 

Toda e qualquer correspondencia de\'e ser 
dirigiu a ao Sr. Valentim Farinhas. 

RUA REPUBLICA N. 2 
O .Clarão> pede aos s.!us assignantes atraza. 

dos nas suas assignaturas. porem-se em dia com 
elle para que não tenham direito á reclamações se 
1l1es for su penso o jornal. 

-
'OVOS ARES 

De".lpp:.reccu :1 nuvem negra, que prznuncia
m uo ｾ｣ｬｬｬｰｬＧ･＠ azul ｣･ｬ･ｾｴ･Ｌ＠ uma tenh'el ternpe.:.ta
oe. E'ra e,õe amontoallú de paJres e frades que 
as duzias, :lDdavam por nossa capital, danJo-a 
um aspecto lugllbre e tri te. 

Como pregadores da «paz», 86 trouxeram o 
Jjsturhio e semearam O sobresalto na familia 
e-athari nen-e. 

" im. si não partis. e ､･ｬｬ･ｾＬ＠ si ndO fossem no 
c1e;:afago de 8uas paixões. depravar 08 nossos 
ＨＧｯｾｴｉｊｕｬ･ｳＮ＠ e insultar a nossa patria, depravar ｮｯｾｳ｡＠
imlorenRa, e ainda mais arrancar boletins d:l8 
ｬｬＱ￣ｯｾ＠ do debtribllidor. nada aconteceria. 

Elles portanto, foram o garútos. os arruacei
ros, os moleqlle8 que tambem til'eram nas mãos 
da poliria que os obrigou a eutreCYar-nos os bo-
I 

. b 

etll1s! 
Nos chamaram desEcs predicados e elles são 

qu(' os mererem. 
ｍ｡ｾ＠ antes que o mal cresça, IX1rUt- e a ca

beça. E' no fallar do povo, a mais verdaJeira 
l!IaXllna que ･ｸｩｾｴ･Ｎ＠

ｽ＼ｾ＠ ellcs po ('ram-se ao fresco. nãn levanrlo in. 
f!'lilmente com ｾｩｧｯ＠ O tnl Pedro 00 •• '. Zigueza· 
gue que ninJa deixou ･ｾ｣ｲｩｰｴｯ＠ algumas boçalida
ｊ･ｾＮ＠

E. o grande ｪｮｬＧｮ｡ｬｩｾｴ｡Ｎ＠ ･ｾｆ･＠ aguia upelior talvez 
ao Hlly. o, namell to da im pren,.a brazileira, que 
no Rio ｢｡ｬＮＱｉ｢ｾＬ＠ ua vnogu:lI'Ja. d<> ('('\80 e ('utro!:', 
não ｰ｡ｾｓｩｬ＠ dum poLre frade COrl ido de ｌＳｧ･ｾ＠
por um motivo até bem ('omicl. 

ｾｉ｡ＳＮ＠ graç:lq a Deus. ja podemos ｲ｣ｾｰｩｲｬｬｲ＠ li · 
vremente. e Ilão nos enche maitl OA ｰｵｬｕｬ￼･ｾＮ＠ ･ｾｾ･＠

aI' pleno de ｬｬＱｩ｡ｾｭ｡ｳ＠ que exhalal'aro (',oBa innn· 
mel', ｾ＠ ｾ｡ｮ＼ｬＺｬｬｩ｡ｾ＠ cre:iÍ<lLllls pelr) tio/' que a tuJu o 
passo se encontrava. 

Agora as pobres ovelhas desses mumClplOS e 
sitios, são as que pilgarão por n6s ! 

Quantas, penitencias, jejuns, communhões 
confissões e etc. e tal não irão fazer os fradl/s 
vai"dos. ahi por esaes lugares I 

Villões! O tempo, VOtl ensinará. 
,.-:-c: 

PASMOSO ! 

O collegio «Sagrado Coração de J esus», diri
gido por freiras, ､･ｵｾｮｯ＠ domingo ｰ｡ｂｾ｡､ｯ＠ um e,,

pectaculo publico annunciando publicamente a. 
venJa de bilhetes a 1$000 caJa um, no dito col
legio ! 

Os Pildres gritam contra os eFpectaculos nos 
tbeatro:l e ｭｾｬｴ･ｊｮＭ e nos theatros a tocar yidino 
COrn arco de taquÍlra, como fez o santo frei Do
mingcs em S. ｊＨＩｾ￩＠ ! 

As frcoÍJaR benzem -se quando ｰ｡ｾｆ｡ｭ＠ perto do 
theatro, e dão ･ｾｰ･｣ｴ｡Ｈ［ｬｬｬｯｳ＠ em ca. a ! 

O programma do «Xarope. não diz qual a 
applicação do dinheiro que o ･ｾｰ･｣ｴ｡ｴＧｬＱｬｯ＠ rendes
se! Pois ｾ＠ preci o que ｩｾｳｯ＠ fique em pratos lim
po • porque ,enão o publico pode dizer que ellas 
mettem as alllmnas em serviço para ganharem di
ｮｨｾｩｲｯ＠ a ｣ｵｾｴ｡＠ da barba 1(\llga ! 

Vamos! Expliquem o fim do dinheiro, porque 
ｩｾｴｯ＠ de empUl'r:lr a:3 moças para a frente e em
｢ｯｬｾ｡ｲ･ｬｬｬ＠ o cobres é ... é ﾫｊｉｉｊｾｩＸ＠ uma explora
ção I ｅｾｴ･＠ mez uma sociedade deu um e"petaculo 
no lheatrinho do Paroue e cobrou entrad:l • mas 
nnnuDeiou com antetêdeneia que o produdo era 
em benefiero do Ai'vlo de Mendicidade, 

ｄｩｾｳ･Ｎ＠ POid. ao publico o que falia do dicheiro 
que o publicú lhe desse. 

Porfm com o ･ｾｰ･､｡｣ｴｬｬｯ＠ no ccllcgio Sagrado 
Coração não aconteceu o mesmo. ｩｾｴｯ＠ é, Rconte· 
C('u o que acontece com 08 t'. ｰ･ｲｴ｡ｲｵｬｯｾ＠ dOi< fra
des em Santo Amnro e em ,'. ｊｵｳｬＭｯｩｬｬｾｵ･ｲｮ＠

sabe para onde vai o dinheiro! 
ａｾ＠ moça" 'ujetam-,e a le\'ar rateada. porqne 

se Ci! bilhetes ｾ￣ｯ＠ vendidos o ｰｬｬ｢ｬￍ＼ＮｾＩ＠ que ()t! (OUl 

pra t m o direito de manifeFtar I'e pró ou coutra 
e nem a mOç:! nem o publico tem cOlll!Fcimento 
da applicação dos muito" dez ｴｏｅｴＨｉＨＧｾ＠ que pinl!iio 
110 bclhetEiro!. E' um bom meio de.e fazer for
tllna sem trabalho. Arranja-te uma ｾ＠ panacl » 
em 2, 3 e 4 :tctos, o:> mil reis vão caind,\ e viva a 
pandega! 
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CAR1;'A DE LISBOA 
Ao jesuita Mino 

Que falta de cuidado foi este teu, de não ,'e
rificares se a mascara estaV;l bem afivellada á 
«cara.. para n 10 ｳ｣ｲ･ｾ＠ conhecid-). com) o foste, 
quando ella Cllhio na tarde de 18 de Janeiro, pertl) 
da igreja de S. Francisco, obrigandú-te a refu· 
giares na uesma igrega, onde a r.utoridade po!i
<,ial ｡ｴｴ･ｾｴ｡＠ a tua idoneid.Lde de "Mino o SUI'

rupiador? !!» 
Que tinhas tu de comprares "barulho,» quan

do os briosos ｣｡ｴｨ｡ｲｩｮ･ｮｳ･ｾ＠ desanfrontavão sua 
dignidade por meio do boletim, contra os irulUI
tos as acados a todas as clas3es socia63, r;elo efra
de barulho,» já tão oonhecido em Lagee (u'e3se 
Estado! ?) 

Não te lembraste que assim te apresentando 
,. garotament,e» em pieM dia, a09 olhares publi
cos, onde a «bestialidade. começa a desapparecer 
«aterroris-da- pela presença esbelta da instrucção 
leiga; não te lembraste do n>gulamento ou lei do 
teu epadrasto»-Loyola,-que terminantemente 
prohibe não vos apre3entar a praticar em publi· 
co esses <lctos, mas sim empurrar para a frente 
os cégos e fanaticos «carolas,. interesseiros como 
os Conde3 08 Carvalhos e os Manés que d'aqui 
lá foram ter. as fontes das milagrosas aguas e 
outros. 

A «santa» Companhia não deve estar muita 
sastifei .a com esse teu proCi>dimento. que 8.3sim 
ornece á eImprensa Má,. no dizer do frade. 

Pedro Barulho, provas ｩｮ｣ｯｮｴ･ｾｴ｡ｶ･ｩｳ＠ dI!. verdade, 
com que coIldtantemente vos accusam de crimes 
deshonestos e desordeiros consumados do socego o 
ｴｲ｡ｮｱｵｩｬｬｩ､｡､･ｰｵ｢ｬｩｾ＠

Não penses que esse teu procedimento 'fae ame
nisar o odio entranhavel que feRide no coração 
dos .frddes» allemães, desde o Episcopal ao mais 
baixo sachristão pois elles te olharão sempre como 
brasileiro, embora naturalisado. 

Teu amigo 
Lisboa. Lisboense. 

Portugal, 2 Fevereiro 912. 

lt-.*-« 

MIREN-SE OS PIPOQUEIROS 

GAROTOS 

o melhor espelho. do mais legitim() chistal, é 
o clichê que apresenta a illustrada Revista .0 
Malho. de 27 de Janeiro que no tresloucado con
ceito da sapiencia fradeaca do .. Pedro Barulho, 
a inclue no numero da eMá Imprensa .• 

cO reverendíssimo PedroSinzig é um padre de 
muito talento, que ninguem oonhece, e que es-

cre"eu um livro sobre a caricatura brasileira 
O tal livrinho, que parece um Manual de '00-

sinheira, traz umas apreci:lCÕe3 .asininas» sobre 
algun3 caricatur;staa e de3compostura a «O Ma
lho. parque este não vai a mi!lsa d'eUe. 

Ah! .seu padre, não seja bmlhLlho ! ., 
Commentem03: em quanto a illustradl\ Revis

ta assim e3pelhaa sapien.::ia. diJ «Singue·Zigue • ca 
na terra dos .CJSOS ｲ｡ｲｯｾＬＮ＠ habItação d L fraJalha
da expulsa, as filhas de marias , offercem-Ihe um 
espectaculo publico, no collegio da3 freil"dS, em 
repl'e3alia a «vaia. applicada pelo brioso povo 
eatharinense ! 

Vejam.O Malho. de 27 de Janeiro. 

Onde esta Ida lina ? ! ! 

)o-:-c 

Da illU:5trada Sociedarle Benneficente dos Al
faiates, em Bagé (Rio Grande do Sul. fundada 
em 1908 recebemos o ｳ･ｾｩｮｴ･＠ officio. datmlo de 
21 de Janeiro de 1912. 

desejando a Directoria actual instruir os seus 
associados, respeitosamente, venho solicitar-vos a. 
remessa do conceituado jornal que proficiente
mente dirigi, 

pois muito tera a lucrar a nossa modesta Biblio
teca com a visita do "alente orgam entreguc a YOS

sa esclarecida oompetencia. 

N, da R--Com Yiatas a «Epoca_. 
A hydrophobia manifest.'l., vem do conceito e 

applausos ao modesto .Clarão" por onde cbega 
seus reflexos sal "adores da honra e brio do povo 
catharinense. 

.-:-. 
ONDE ESTA' IDALINA 

Chamamos a attenção do publico quer catholico, 
quer chri8tão, quer anti-clerical para a leitura 
d' 'lA Lanterna- de S. Paulo n' 123 de 27 de 
Janeiro,onde vem estampada. a sublime e adorada 
Estatus da Verdade, e o retl"ato da. inditosa Idalina 
desapparecida criminosameLte do Orphanato Chri· 
stovão Colombo, pelos sacerdotes endeosados 
pela "Bôa Imprensa catholica Romana», segundo 
o parecer do cillustrado Pedro Barulho. e da Pi
poca não Garôta ! 

Na rua da Rcpublica n' 2 vende-se a alludida 
Lanterna, 

Ma. imprensa.. 
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ATTENÇÃO! 

Chamamos a attenção da primeira autoridade 
do Estado e do illustre commandante da guarni
ção e seus dignos ｯｦｦｩｾｩ｡･ｳ＠ para um ｪｾｲｮ｡ｬＬ＠ cA 
Epoca. de Ｒ ｾ＠ de JaneIro que na ｾ＠ o pagma sob a 
epigraphe cGlosas» escreve o segwnteo 

Os canhões ameaçadores e as pontas das baio
netas sustentam o prestigio da autoridade_ 

o As crises ministeriaes e actos dos mais altos 
funccionariol!l publicos c6ram a face da Nação_ 

o unico commentario que f 3Z lmos é que esse 
jornal é catbolico Romano, e tão catholico que é 
composto n'uma igreja e collaboram n'elie os fra
des estrangeiros, 

o brio Catharinense 
Jo- :-c 

A' illustre Sociedade do Tiro 40 da. Confe
deração do Tiro Brasileiro; agradecemos penho
rados fi honra com que nos distinguio com muni
cando-nos a posse dos dignos fuuccionarios que 
teem de dirigir os destinos d'essa benemerita So
ciedade no auno social; peJimo-lhea de3culpa de 
não accusar ha mais tempo essa honrosa com
mun;cação pelo accumulo de artigos que de promp
to exigia a sua publicação_ 

A Redacção 
,.-:-t' 

ｾ ｾｾ ｾｾｾｾｾｾ ｾ＠

ｾ＠ Afrecla ções carolisticas, curam-se 
'fi. radicalmente com a leitura do 
Ｗｾ＠ . 0 Clarão e da Lanterna. 

ｾ ｾｾ ｾｾｾｾ ｌ ｾｾｾ ＠
... -:- c 

GAROTAGEM EM SCEN'A I 

o desespero da gal'otagem ao ver-Fe cercada 
pela luz brilba nte e adorada, da verdade com que 
ｾ＠ pequeno jornal • O Clarão » cs tigm atisa a men
tira, o embuste, a falsidadQ e crimes co m nue fra
des, padres_ e carola;; intel'es!eiros nos ｬｵ ｣ ｲｾ ｳ Ｌ＠ que 
lhes pode advir pelo exercicio tia CCLp'Jeragem 
tentam com improperios só dignos da «flor » de 
Ｘｾｕｓ＠ cornpanheiro8, desvirtuar a yerdade cus
pindo insultos e blasonando emphaticatllente so
lDos acflor ch sociedade! 

Não é estranhavel esse arroto pestifero_ 
A Pipoca 

,Contra a ﾫ ｢ｹ､ｲ ｯ ｰｨｯ｢ｩｾｾ｡｣｣ｩｯｮ｡ｬ ＬＬＬ＠ occassionada 
ｾ＠ os reflexos da csp'endida luz d' cA Lanterna» 
e o o Ｎｾｬ ｡ ｲ ￣ｯ＠ ., devem todos ajoelhar-se ante um 
lIluftsolon ' f - d Pedr 0 0 ano elto e carvalho, ao pés do «Dl', 

o Barulho Sigue-Zague _ » 

DIZ, ANTES QUE TE DIGAM! 
Os garotos, os pedantes, os filhos espurios, de 

uma Cidade os expulsos das ｮ｡ｾ･Ｘ＠ cultas, 08 de
floradores, os estupradores , os cynicos, os depra
vados, os calumniadores que cospem a fetida lama 
á face adorada da verdade, essa imagem por elles 
repudiada e infamada, são esses que , empregam 
quaJificatiyos insultuosos e só proprios a sua egua
lha rodinha_ 

Garotos e petulantes são os frades vagabundos 
que exercem a profissão de larapios ainda mesmo 
de :ioletins ; Garoto e sem educação, são os pa
dres Iara pios que em pie no dia furtam, pelas cos
tas, a uma creança, os boletins que elle distribuia 
para ganhar hOl1radamente o pão para seu sus
tento! 

Os ｾ ｰ｡ｳｱｵｩｮ･ｩｲｯｳﾻ､･＠ engraxataria não são filhos 
espLlrios que sem um vislumbre de brio e caracter, 
acoitam individuos insolentes nas columnas de 
um papellucho sem acceitação publica, para atas
salhar e vilipendiar a sã verdade escripta que de
nodamente defendem os brios catharinen es e a 
honra da familia catharinense, sagrado dever d'a
queJles que ainda conservam a cor rosada de suas 
faces; indicio certo da dig-nidade que lhes vai n'al
ma quando seus infelizes patricios são insultado!\ 
e ainda applaudidos por libertinos que de.con
hecem totalmente a silinificação da p;;lavra cbrio,. 
ao qual não ligam a miniwa importancia! 

Não nos alongamos mais para não cahir no loda
çal da immunda valia em que ;azem esse , ou es
ses, desnaturados catharinenses e não cahir do 
conceito puhlico sensato que nos acompanha, 
e foge espavorido e aterrorisado de ver como se 
disvirtua a sã verdade e endeosa-se a infamante 
mentira, esse manto esfarrapado que acoberta OI 

legitimos garotos_ 
O brie_ 

o DIABO 
.-.*-c 

(Con tin uação) 
Diabo é o frade <,u o padre que anda por ahi 

qu erendo mandar nas famitias, 
Diabo é o frade ou o padre que tem carro agem, 

quando Chisto andou a pé_ 
Diabo é o frade ou o padre que se nste de se

das de cores vistosas, quando Jesus apenas tinha 
lIIma tunica grosseira para se cobri: o 

Diabo é o frade ou o padre que tem lacaio de 
chapéo redondo e libré, quando J esus nada tinha 
além da sua virtude e do seu amor aos pobres_ 

Diabo é o frade ou o padre que ladra contra os 
bailes e que vai assistir a bailes o 

Diabo é o frade ou o padre que leva vaia na 
praça por ser atrevido e malcriado o 

Diabo é o frade ou o padre que diz que oha in o 
ferno, quando o inferno só existe na sua cabeça 
coroada_ 

Diabo é o frade ou o padre que rouba os cobres 
a um collega que lhe matou a fome, como succe
deu no Rio de Janeiro_ 

Diabo é o frade ou o padre que deshonra as pr,,
prias sobrinhas, corno aconteceu no Rio com UUI 

mon,enhor Canalha_ 
Diabo é o frade ou o padre que deshonra 11 mu

ças, como succede na- Bahia_ 
Contiltúa 
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N OSSO ｓｉｇｾａ ｌ＠

Quadros de figuras ,'ivas . Fabri . 
cado!\ e correctamente aUU"meo -

" t ados . na Lem creditadil offici · 
na dos sagrados corações das 
Freiras! 

Approvados e autorisada sua ex
blblç'lO por todos os Di,pos e 
frades ｡ｬｬ･ｭ￣ｾ＠ , no synodo de 
Janeiro . 

Para afngentar Olr arredar do espirito ｾ､ｵ｢ｩｯＬﾻ＠

dos carolas não perJidos complet:llneute na escu
ridão je,ultica por já degc ntinar ., m ｰｾ ･ ｮｵｮ｣ｩｯｳ＠ de 
luz. a ca a matriz, editora do. mais desbaratados 
inventos, fez solemne . "posição dos quadro. da 
ｦｩｴ｡Ｍｾｯｲｴ･＠ Dame de Paris, com suppre sões dos 
ｱｾ､ｲｯｳ＠ que vimos no cinema-ca,ino de Paschoal 

Imoue. 
O numero de «Esmeraldas. dansa rinas, tocado 

ras de panueiro. foi augrnentado ! 
O logar da dança foi no proprio edificio .. ｾｉ｡ｴｲｩｺＮ＠

e não no adro da C.llbedral. como em Pariz ! 

ｾ＠ numero de .Frollos,. t .. ,,,bem foi augmentado 
na Igual proporção ､ｾｳ＠ .tocadoras de pandeiro;_ 
sendo dignos de elogiOS o, <c<,micos» que habil
mt:ote desempenbam o dlfficil papel de Frollos 
como sejam :-05 Tipp,-Topp', Pedr . Barulhos, 
},finos BelIar, Mit1gote (actor Fl conhecidc no pal
co Jo,ep;,en e,) Brnno, e E .... aristos. 

Os Ｎｑｵ｡ｳｩｭｵ､ｯｾﾻ＠ tambem f'lra rn augmcntados 
no proporçã,o corrl'sponJente aos 1"roll"s. 

Actares já fei!(>, e conhecido>, como os pires 
sem "bicaras, os ｡ｵｧｵｳｴｯｾ＠ Lopêz e as formio-ui-
nha dispensam no, enco mios. " 

Foi tambem substituida a torre da Cathedral, 
por um ｾｱｵ｡ｲｴｯ＠ ･ｳ｣ｵｲｯＬｾ＠ onde amortecida luz de 
f<.>gos de bengalla, ｭ｣ｾｴｲ｡ｶ｡＠ a dedicação dos Qua
slmudos nO denodado e ＱＰｶ｡ｶｾＱ＠ empenho de salvar 
das Ｇｧ｡ｾｲ｡ｳＮ＠ dos FrQ:los, alli as occultando as 
Esmeraldas ｩｮｮｯ｣･ｮｴｾｾ＠ que, devido aos ｳｯｮｾ＠ de 
seus pandeiros, haviam dispertado o mais in
femal e feroz amôr Ｎｦｲ｡､･ｾ｣ｯ＠ !" 

.0_ ｡ｳｾ｡ｳｳｩｮ｡ｴｯ＠ do capitão de lanceiros; o sup
phclo do torno; a forca e a morte do Frollo ar
rojado do mais alto ponto da Cathedral foram Sllp-
prim:dos. ' 

Abrir escolas leigas, é um perigo para estas 
nossas Pamtominices ! ! 

Amen! 
)o-:-c 

UM ｅｓｃａｾｄａｌｏ＠

Mais UUl «virtuo_o sacerdote", para ｾｳ･ｲ＠ coroado 
e sagrado pela eBôa Imprensa Romana" como a 
ｐ ｩｰｾ｡Ｎ＠ • 

Extrahido d'cA Noite" do Rio de Janeiro de 20 
do mez passado: 

«Um colloquio de um sacerdote com U[l!la senho
rita, , interrompido por importunos. 

Nitheroy, que nl!' se commoveu muito com o 
arrojado. vôo que Garros effectuou antebontem 
sobre a Cidade, está em ebulição com sem CasO de 

t 

escandalo, em que estão envolvidos u m sace rdote 
e uma senhorita. 

A scena , apan hada em ｦｉ ｾ ｧｲ ｡ ｮｴ･＠ por algu mas 
pessôas, tinha como palco a sachris tia da p roprh 
igreja de que o .acerd e é capellã') . E ste , vendo
se descoberto fug-iu, ･ｾ｣｡ｰ｡ｮ､ｯ＠ :( indi ::-llação das 
pes'oas que ,e apresentaram no local . 

E' esse o grauJe assumpto da cidade vÍ!) inba . 
O mesmo c'ocandalo foi publicado nn «Co rreio 

do Povo de Por to Alegre, de 21 de Jane iro . 

Bandidos. grita agora a capadoçagem ! 
E' uma inf.llni., le\'"ntada pelos quo! se ins truem 

na Ulaldict c cola liga! 
A nossa ",cola en sina isto, mas não admitte 

qu e sabia em lelt ra de furma ! 

)0-:-. 

O' A i'\oticia. de Rio de Janeiro de 2-1 de J anei
ro, ｴｲ｡ｮｾ｣ｲ｣ｶ･ｴｮｏｓ＠ maIS um ornamento -woral .. 

com que se revestem si não todos os coll<gios das 
F re iras . 

EXPLORAÇ.iO RELIGIOSA 

INDIGN Açll0 POPULAR 

Porto ａｉｾｧｲ･Ｌ＠ 24.-(Agencia Americana).-U m 
rico fazendeiro residente em S. Leopoldo que já 
perdera uma das suas filhas que na Vesoeril. de 
casar· e. professara na Companhia de J,·" us, na
quella ciJade. acaba de perder urua nutra inespe 
radamente, arrastada pelas freiras do collcglO a 
professar tambem na mesma COUlpauhia, agora 
que queria Ietiral-a do estabelecimento em que a 
educ.1 Ｌ ｾ ｡ Ｎ＠

Afflicto O \'clh 0 hzendr'ro, na esperal1ça <te sal
var a sua filha, pediu e pule aInda h('je '" freiras 
para fallar-Uh! ao menos, e ellas não" consentem . 

Esse facto tem indignado a população mais 
culta de S. Leopo, do, tanto mais quanto, as suas 
professas "lO herdeiras de muitos bell' de fortun a 
e " povo j:i comprehcndeu que se trata de uma 
exploração por parte das religiosas . 

Os j ornaes desta capital. oecupando·se do as
sumpto chamam a attenção do go'-erno para a r e
petição destes factos, tão em desac,ordo com a 
cultura dos tempo.". . 

Factos ｳ･ｭ･ｬｨ｡ｮｴ･ｾＬ＠ já se deram por ct( nos 
.San tos conver:tos das freiras., na Capital, e em 
NO\-a Trento. 

Mas, não obstante serem conbecedores, os paes 
consentem que SuaS filhas, representem em Thea
tros publicos, nos conventos; como represalia á 
verdade que a irrprensa independente (se m mêdo 
das fogueiras infernaes) patentea pelas suas co 
lumnas f 

Onde está Idalina ? ! 
Martyr Faustino. 

- :-

ｾｔｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾ＠

ｾ＠ ａｦｦｾ｣ｴ｡･ｳ＠ carolisticas, curam-se I 
ｾ＠ radicalmente com a leitura do -
ｩ ｾ＠ -O Clarão e da Lan terna" 

ｾｾｾｾｾｾｾ ｾｾ＠
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